
  
    I. A RAZÃO DO NOSSO PROGRAMA DE ORAÇÃO E JEJUM NESTE ANO ESTÁ BASEADA NOS VERSÍCULOS ABAIXO


    1 Coríntios 2:6-16


    A sabedoria do Espírito


    ”Todavia, como está escrito: “Olho nenhum viu, ouvido nenhum ouviu, mente nenhuma imaginou o que Deus preparou para aqueles que o amam”; mas Deus o revelou a nós por meio do Espírito. O Espírito sonda todas as coisas, até mesmo as coisas mais profundas de Deus. Pois quem conhece os pensamentos do homem, a não ser o espírito do homem que nele está? Da mesma forma, ninguém conhece os pensamentos de Deus, a não ser o Espírito de Deus. Nós, porém, não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito procedente de Deus, para que entendamos as coisas que Deus nos tem dado gratuitamente. Delas também falamos, não com palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas com palavras ensinadas pelo Espírito, interpretando verdades espirituais para os que são espirituais. Quem não tem o Espírito não aceita as coisas que vêm do Espírito de Deus, pois lhe são loucura; e não é capaz de entendê-las, porque elas são discernidas espiritualmente. Mas quem é espiritual discerne todas as coisas, e ele mesmo por ninguém é discernido; pois “quem conheceu a mente do Senhor para que possa instruí-lo?” Nós, porém, temos a mente de Cristo.”


    Se tinha uma igreja que necessitava rever sua espiritualidade era Corinto. Embora a manifestação espiritual ali ocorresse de forma intensa, Paulo, o Apóstolo, escreve uma primeira carta para exortar acerca da carnalidade vivida ali. À mentalidade caída muitos irmãos ainda se entregavam e isto afetava diretamente suas decisões e forma de viver. Santos que ainda pecava, que mesmo possuidores de tantos dons e talentos dados pelo próprio Espirito de Deus, ainda precisavam se apropriar daquilo que já havia sido dado a eles por Deus - a mente de Cristo. Observe que manifestações sobrenaturais não são sinônimos de verdadeira espiritualidade. É necessário olhar o contexto. Todavia, o que temos nós hoje de diferente destes irmãos? Acredito que nada. Somos iguais e muitas vezes estamos na mesma situação.


    Ao mesmo tempo que temos a mente de Cristo precisamos nos apropriar dela. Ela é o sistema de verdades cujo objetivo maior exalta a Cristo e glorifica a Deus. Ela impacta diretamente no sistema de valores do coração humano, visa transformar seus sentimentos e desejos mais profundos, canalizando-os à Deus. A natureza humana essencialmente não entenderá esta busca, e por mais que tentemos explicar ela não se dará por vencida em se submeter a Mente de Cristo. Por isso, só um novo espírito, nascido em Deus, é capaz de compreender o que é a Mente de Cristo e se apropriar dela. Convido você a que Juntos possamos fazer esta jornada. Primeiro estudaremos sobre Quem é O Cristo, sua obra e depois sobre Sua Mente, o que Ele faz hoje. Este estudo não visa esgotar tudo sobre este assunto, com certeza há muitos outros materiais maravilhosos sobre o tema que recomendo você a buscar como eu busquei. Mas te convido a refletirmos juntos a fim de que em humildade possamos nos apropriar daquilo que Ele já revelou à nós: a Mente de Cristo.

  


  
    SEMANA II – O CAMINHO DA CRUZ


    Nesta semana...


    Quem faria isso? Trocar a Eternidade pelos Calendários6. Esta troca mereça nossa atenção. As Escrituras dizem que a contagem dos anos para Deus é incalculável (Jó 36.26). Podemos pesquisar o momento em que a primeira onda quebrou na praia ou o brilho da primeira estrela no céu, mas nunca encontraremos o primeiro momento de Deus, pois não houve um tempo em que Deus não era Deus. Ele nunca não foi, pois Ele é eterno. Deus não está preso ao tempo.


    A pergunta: “Onde está Deus?” é como a de um peixe tentando saber: “Onde está a água?”, ou um pássaro querendo descobrir: “Onde está o ar?” Deus está em todos os lugares! Presente tanto em Pequim quanto em Pretória. Tão ativo na vida das pessoas da Islândia quanto na dos brasileiros. O domínio de Deus é “de mar a mar, e desde o rio até às extremidades da terra” (Sl 72.8). Não existe um lugar sequer onde Deus não esteja presente.( Sl 139.7; Jr 23.23-24; At 17.27-28).


    Ainda assim, quando Deus entrou no tempo e tornou-se homem, Ele, que era ilimitado, tornou-se limitado. Prisioneiro em um corpo humano, carne e osso. Restrito a músculos e pálpebras cansadas. Por mais de três décadas, suas condições ilimitadas seriam limitadas ao esticar de um braço e sua velocidade reduzida ao passo dos pés humanos. Cristo nunca utilizou seus poderes sobrenaturais para conforto pessoal. Com uma única palavra Ele poderia ter transformado a terra em uma cama macia, mas não o fez. Com um aceno de mão, Ele poderia ter feito retomar o cuspe de seus acusadores para suas faces, mas não. Com um arquear de sobrancelhas Ele poderia ter paralisado a mão do soldado quando ele trançou a coroa de espinhos. Mas não o fez. Por quê? É isto que veremos esta semana.


     “Conhecemos o amor nisto: que ele deu a sua vida por nós, e nós devemos dar a vida pelos irmãos.” 1 João 3:16


    Nosso objetivo é conhecer o amor do nosso Deus em alguns aspectos de sua entrega por nós e em nosso lugar. Se Ele não tivesse se doado por nós, jamais teríamos conhecido o verdadeiro amor. Através das obras de Cristo, podemos conhecer a sua Mente que é revelada a nós por meio das Escrituras. Que o Espírito Santo nos ilumine nesta semana, no caminho da cruz.


    SEMANA II – O CAMINHO DA CRUZ


    DIA 7 | DOM – O CUSPE DO SOLDADO


    ☐ MERGULHANDO NA MENTE BÍBLICA LEIA: 1 CO 4-6


    “E, cuspindo nele, tiraram-lhe a cana e batiam-lhe com ela na cabeça. E, depois de o haverem escarnecido, tiraram-lhe a capa, vestiram-lhe as suas vestes e o levaram para ser crucificado. (Mt 27.26-31)


    Os judeus sabiam que Jesus havia predito a sua própria ressurreição. Temendo que os seus seguidores pudessem dar a impressão de que Jesus ressuscitara, eles foram igualmente cuidadosos para se certificar de que Ele estava morto e que permanecia morto. A primeira dessas preocupações era a morte por crucificação. A morte devia ser pública, brutal e certa. A princípio, os discípulos ficaram anestesiados, depois rapidamente fugiram. Herodes queria um show. Pilatos queria livrar-se do problema. E os soldados? Eles queriam sangue. Chicotear foi a primeira ação dos soldados. Então açoitaram a Jesus. Jesus foi golpeado nas costas com o flagelo, um chicote com várias tiras de couro e com bolas de metal e lascas de ossos nas pontas. Essas pontas penetravam e esfolavam a pele, causando grande hemorragia e atingindo até músculos e ossos. 7 O objetivo dos soldados era bater no acusado progressivamente até quase matá-lo, então parar. Trinta e nove eram a média. Um centurião monitorava o estado do prisioneiro. Sem dúvida Jesus estava próximo à morte quando suas mãos foram desamarradas e Ele caiu ao chão. A crucificação foi a terceira. Embora suas costas estivessem machucadas pelas chicotadas, os soldados colocaram a cruz sobre os ombros de Jesus e o fizeram carregá-la até o monte da crucificação, onde o executaram. O que os soldados fizeram entre o açoite e a crucificação, já que afinal, eles estavam apenas seguindo ordens? Difícil é compreender o que fizeram neste ínterim. Eis aqui a descrição: “A obrigação dos soldados era simples: Levar o Nazareno até o monte e matá-lo. Mas eles tinham outra ideia. Queriam se divertir primeiro. Fortes, descansados e armados, os soldados cercaram um carpinteiro galileu exausto e quase morto, e o atacaram. O açoite fora ordenado. A crucificação ordenada. Mas quem teria prazer em cuspir em um homem quase morto? O ato de cuspir não tem a finalidade de machucar o corpo — de forma alguma. O ato de cuspir é a intenção de degradação da alma, e muito eficiente. Eles sentiram-se grandes ao humilhar Jesus”8


    Durante as próximas vinte e quatro horas, viva uma vida sem pecado. Não estou pedindo uma década ou ano perfeito, nem mesmo um mês. Apenas um dia perfeito. Você consegue? Você consegue viver sem pecar durante um dia? Não? E uma hora? Você poderia prometer que nos próximos sessenta minutos terá apenas pensamentos e atitudes santas? Ainda hesitante? E quanto aos próximos cinco minutos? Cinco minutos sem preocupações, raiva e vida sem egoísmo — você consegue? Não? Nem eu. Então temos um problema: Somos pecadores, e “o salário do pecado é a morte” (Rm 6.23). Temos um problema: Não somos santos, e a Bíblia nos adverte a “Seguir a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor” (Hb 12.14). Temos um problema: Somos maus e “a obra do justo conduz à vida, as produções do ímpio, ao pecado” (Pv 10.16). O que podemos fazer? No plano de Deus, se foi oferecido vinagre para sua garganta, porque não uma toalha para o seu rosto? Simão carregou a cruz para Jesus, mas não limpou o seu suor. Os anjos por estarem presentes, não poderiam ter desviado o cuspe? Sim, mas Jesus nunca ordenou que eles o fizessem. E por qual motivo? Aquele que escolheu os cravos escolheu também a saliva. Junto com a lança e a esponja, Ele suportou a cuspidela do homem. Por quê? 9 Permita que o cuspe dos soldados simbolize a sujeira em nossos corações. Então observe o que Jesus faz com esta sujeira. Ele a carregou até a cruz. Através do profeta Ele disse, “não escondo a face dos que me afrontam e me cospem” (Is 50.6). Misturado a seu sangue e suor estava a essência de nosso pecado.


    PARA PENSAR.


    Você já fez isto? Talvez nunca tenha cuspido em alguém, mas já fofocou? Caluniou? Você já levantou as mãos enfurecidas ou levantou os olhos com arrogância? Já colocou os faróis altos no retrovisor de algum carro? Já fez alguém se sentir mal para você se sentir bem?
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    O que esta atitude de Jesus tem para ensinar você? Escreva abaixo.
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    Ore louvando o Senhor Jesus porque Ele não hesitou em ir para a Via Crucis, principalmente por ter levado nossos pecados.


    (Escreva abaixo em forma de oração)
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    SEMANA II – O CAMINHO DA CRUZ


    DIA 8 | SEG – A COROA DE ESPINHOS


    ☐ MERGULHANDO NA MENTE BÍBLICA LEIA: 1 CO 7-9


    “Os soldados trançaram uma coroa de espinhos e a puseram na cabeça de Jesus..” João 19:2. Um soldado não identificado apanhou galhos maduros o suficiente para serem espinhos, maleáveis o suficiente para serem moldados e os transformou em uma coroa de escárnio, uma coroa de espinhos. Não se sabe ao certo qual foi o tipo de espinhos usados para fazer uma coroa de zombaria para Jesus. É provável que tenha sido o “espinho – de – Cristo sírio”, um arbusto com cerca de 30 centímetros de altura, com dois grandes espinhos pontiagudos e curvados na base de cada folha, ou uma outra planta chamada de “espinho de Cristo”, arbusto anão com 1,2 a 2,4 metros de altura, cujos ramos são facilmente torcidos para formar uma coroa e os espinhos, ordenados em pares de diferentes comprimentos, são rígidos como prego. Essas plantas são comuns na Palestina, especialmente na região do Gólgota onde Cristo foi crucificado. Qualquer que tenha sido a planta usada, os seus espinhos, quando pressionados contra o couro cabeludo, causariam profundas e dolorosas feridas e escoriações, que sangraria abundantemente, como acontece com os ferimentos no couro cabeludo. Depois de colocar a coroa de espinhos sobre a cabeça de Jesus, os soldados começaram a zombar dEle dizendo: “Salve, Rei dos Judeus”. Também cuspiam e bateram nEle com uma vara antes de leva-lo para ser crucificado.10


    Os espinhos simbolizam, nas Escrituras, não o pecado, mas a consequência dele. Se lembra de Adão? Após Adão e Eva terem pecado, Deus amaldiçoou a terra: “maldita é a terra por causa de ti; com dor comerás dela todos os dias da tua vida. Espinhos e cardos também te produzirá; e comerás dela todos os dias da tua vida” (Gn 3.17-18). Arbustos espinhosos na terra são o produto do pecado no coração. Esta verdade ecoou nas palavras de Deus a Moisés. Ele ordenou que os israelitas expurgassem da terra todos os ímpios. A desobediência resultaria em dificuldades. “Mas, se não lançardes fora os moradores da terra de diante de vós, então, os que deixardes ficar deles vos serão por espinhos nos vossos olhos e por aguilhões nas vossas costas e apertar-vos-ão na terra em que habitares” (Nm 33.55).


    A desobediência resulta em espinhos. “Espinhos e laços há no caminho do perverso; o que guarda a sua alma retira-se para longe dele” (Pv 22.5). Jesus comparou até mesmo a vida das pessoas más com os espinheiros. Ao referir-se aos falsos profetas, Ele disse: “Por seus frutos os conhecereis. Porventura, colhem-se uvas dos espinheiros ou figos dos abrolhos? (Mt 7.16) Os frutos do pecado são os espinhos - pontiagudos, duros e cortantes espinhos. Gostaríamos de sugerir uma reflexão que talvez você pode nunca ter considerado: Se os espinhos são os frutos do pecado, não seria a coroa de espinhos na cabeça de Jesus um símbolo de nosso pecado perfurando seu coração? Quais são os frutos do pecado? Pise na sarça da humanidade e sinta alguns cardos. Vergonha. Medo. Desgraça. Desânimo. Ansiedade. Quantas vezes nossos corações já não estiveram cheios desses cardos? No entanto, isto não aconteceu ao coração de Jesus. Ele nunca foi atingido pelos espinhos do pecado. O que você e eu enfrentamos diariamente, Ele nunca conheceu. Ansiedade? Ele nunca se preocupou! Culpa? Ele nunca foi culpado! Medo? Ele nunca saiu da presença de Deus! Jesus nunca provou estes frutos do pecado... até se tornar pecado por nós. E quando o fez, todas as emoções do pecado vieram sobre Ele como nuvens na floresta. Ele sentiu ansiedade, culpa e solidão. Dá para sentir a emoção em sua oração? “Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?” (Mt 27.46) Estas não são palavras de alguém que não sabe o que é sentir e viver todos os efeitos do pecado. Este é o apelo de um pecador. Na Nova Versão Transformadora lemos em 2 Co 5:21 “Pois Deus fez de Cristo, aquele que nunca pecou, a oferta por nosso pecado, para que por meio dele fôssemos declarados justos diante de Deus.”. Ele nunca pecou, mas se fez pecado por nós, por mim e por você. Ele sabe o que você sente e já experimentou os espinhos dos nossos pecados sobre si. Será que não terá ele o bálsamo para as feridas dos espinhos que nós mesmos causamos sobre nós, nossos filhos, famílias e amigos? Seu sangue derramado é a cura para nossos espinhos.


    PARA PENSAR


    O apostolo Paulo em 2 Co 12: 1-10 compara um tipo de aflição grandiosa a sensação de estar com um espinho em sua carne. Imagine que sensação terrível! O que Deus disse ao apóstolo? Escreva:
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    Você tem vivido algumas situações nas quais parecem como espinhos?
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    Saiba que você não está sozinho. Jesus sabe o que é ter espinhos em sua carne. A graça foi derramada abundantemente sobre cada espinho. O sangue poderoso de Jesus foi derramado sobre cada espinho. O sangue que traz libertação e verdadeira cura. O sangue que traz vida e verdadeira cura e consolo. O que Deus quer ensinar a você com esses espinhos e o que ele espera de você nesta situação?
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    Qual é a sua decisão? Escreva em forma de oração.
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    SEMANA II – O CAMINHO DA CRUZ


    DIA 9 | TER – VESTES


    ☐ MERGULHANDO NA MENTE BÍBLICA LEIA: 1 CO 10-12


    “Tendo, pois, os soldados crucificado a Jesus, tomaram as suas vestes e fizeram quatro partes, para cada soldado uma parte, e também a túnica. A túnica, porém, tecida toda de alto a baixo, não tinha costura. Disseram, pois, uns aos outros: Não a rasguemos, mas lancemos sortes sobre ela, para ver de quem será” (Jo 19.23-24).


    Lemos em Ap 22: 14 “Bem-aventurados todos os que lavam as suas roupas no sangue do Cordeiro, e assim ganham o direito à árvore da vida, e podem adentrar na Cidade através de seus portais.” . Disse Santo Agostinho “Mas Cristo sem culpa... tomou sobre si o nosso castigo, para que Ele pudesse verdadeiramente expiar a nossa culpa, e destruir a nossa punição.” e Martinho Lutero “Este é o mistério da riqueza da divina graça para os pecadores; através de uma maravilhosa troca, nossos pecados não são mais nossos, mas de Cristo, e a integridade de Cristo não é mais dEle, e sim, nossa.”


    A tradição judaica mandava que a mãe confeccionasse uma túnica e presenteasse seu filho como um presente de partida. As Escrituras pouco dizem sobre as roupas que Jesus usava. Sabemos o que seu primo, João Batista, vestia. Sabemos o que vestiam os líderes religiosos. Não sabemos se Maria realmente fez esta roupa para Jesus, mas sabemos que a túnica não tinha costura, feita de cima a baixo. Por que isto é importante? As Escrituras sempre descrevem nosso comportamento com as roupas que usamos. Pedro nos adverte: “cingi-vos todos de humildade” (1 Pe 5.5; A.A). Davi fala que a pessoa má “se vestiu de maldição como dum vestido” (Sl 109.18; A.A). Vestimentas podem simbolizar o caráter, e, assim como suas vestes, o caráter de Jesus era sem costuras. Sem remendo, sem furos ou buracos. Única. Integral. Ele era como seu manto: perfeição ininterrupta..” Jesus não era guiado por sua própria mente; e sim, pela mente de seu Pai. Ouça estas palavras: “Mas Jesus respondeu e disse-lhes: Na verdade, na verdade, vos digo que o Filho por si mesmo não pode fazer coisa alguma, se o não vir fazer ao Pai, porque tudo quanto ele faz, o Filho o faz igualmente” (Jo 5.19). O caráter de Jesus era de tecido sem costura desde o céu até a terra, dos pensamentos de Deus para as ações de Jesus. Das lágrimas de Deus à compaixão de Jesus. Da Palavra de Deus à resposta de Jesus. Todos em um. Todos um quadro do caráter de Jesus. Mas quando Cristo foi pregado na cruz, Ele tirou seu manto de perfeição única e colocou uma vestimenta diferente. As vestes da indignidade. A indignidade do nudismo. A indignidade da vergonha. Despido perante sua própria mãe e amados. Envergonhado perante sua família. A indignidade da falha. Durante algumas horas repletas de dor, os líderes religiosos foram vitoriosos, e Cristo pareceu um perdedor. Vergonha diante de seus acusadores. Pior ainda, Ele vestiu a indignidade do pecado: “levando ele mesmo em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, para que, mortos para os pecados, pudéssemos viver para a justiça; e pelas suas feridas fostes sarados” (1 Pe 2.24). As vestes de Cristo na cruz? Pecados — seus e meus. Os pecados de toda a humanidade.


    Cada aspecto da crucificação tencionava não apenas ferir a vítima, mas envergonhá-la também. A morte de cruz costumava ser reservada para os piores ofensores: escravos, assassinos, criminosos e afins. A pessoa condenada tinha de marchar pelas ruas da cidade, carregando sua cruz e levando no pescoço uma placa, que especificava o crime cometido. No local da execução ela era desnudada e caçoada. A crucificação era tão horrível como descrita por Cícero: “Que até o próprio nome da cruz fique distante, não apenas do corpo de um cidadão romano, mas até mesmo de seus pensamentos, olhos e ouvidos! .” Jesus não foi apenas envergonhado diante das pessoas, mas também diante dos céus. Tendo carregado o pecado do adultério e assassinato, Ele sentiu a vergonha destes atos. Embora nunca tenha mentido, Jesus carregou a desgraça de um mentiroso. Embora nunca tenha enganado, Ele sentiu o embaraço de um trapaceiro. Sentiu o embaraço do abuso, da separação, do espancamento, da traição. Tendo uma vez carregado o pecado do mundo, Ele sentiu o pecado do mundo todo. Não admira que o escritor aos Hebreus tenha citado: “levando o seu vitupério” (Hb 13.13). Enquanto na cruz, Jesus sentiu a indignidade e a desgraça de um criminoso. Não, Ele não era culpado! Não cometeu qualquer pecado. E, não, Ele não merecia esta sentença. Mas você e eu éramos pecadores, cometemos pecados e merecíamos a sentença. Jesus então nos oferece um manto de pureza sem costura, trocando minha roupa do caráter mal feita e remendada de orgulho, ganância e egoísmo. “Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se maldição por nós” (GI3.13). Ele vestiu nossos pecados para que pudéssemos vestir sua justiça. Embora nos cheguemos à cruz vestidos do pecado, saímos da presença dela diferentes, pois Ele nos “revestiu de justiça”(Is 59.17), e “a justiça será o cinto dos seus lombos, e a verdade, o cinto dos seus rins” (Is 11.5), e fomos vestidos de “vestes de salvação” (Is 61.10). Na verdade, saímos vestidos do próprio Cristo: “já vos revestistes de Cristo” (GI 3.27). Ele foi além, Ele foi despido, para que você pudesse se revestido dele. Alegre-se, você está revestido dele agora. De sua Justiça. De sua Pureza. De sua Paz. É assim que o Pai o vê agora. Ele fez isto... por você.


    PARA PENSAR.


    Tire um tempo para adorar o Senhor por sua obra na cruz. Pense nas vestes morais que estão em desordem em sua vida. Neste momento traga para Jesus as vestes sujas do pecado, aqueles hábitos, atitudes que estão manchados com o pecado. Confesse todos eles. Escolha uma área e escreva abaixo, da qual você precisa se despir ou seja deixar de usá-la, desabituar-se de fazê-la. Jesus deseja com que você se vista diariamente das vestes dele, e assim refletindo a imagem dele. Como Deus é glorificado a medida que você diariamente habitua a se revestir de Jesus, de dentro para fora? Como você fará isto? Lhe damos uma dica: através da obediência a Palavra. Qual é seu plano de ação para isto?


    Como você pode se manter vestido de Jesus, de sua Justiça, de sua Paz, de Sua Alegria, de Seu Amor, de sua Paciência, de seu Domínio Próprio? Lembre-se que aqui não está se referindo a você se revestir de uma capa, de fora para dentro, mas antes de dentro para fora, ou seja, VOCÊ NÃO DEVE FINGIR ESTÁ VESTIDO DE JESUS, antes, você verdadeiramente deve se despir de você mesmo, de sua carnalidade, da pecaminosidade do interior do coração, com entrega, choro, quebrantamento na dependência do Espirito Santo (Mc 7:21; Tiago 4: 7-10). Trace um plano de ação para tal revestimento diário. Leia Romanos 13:12-14.


    Pense. Escreva abaixo. Ore e compartilhe com uma pessoa.


    
      [image: ]
    


    SEMANA II – O CAMINHO DA CRUZ


    DIA 10 | QUA – OS CRAVOS


    ☐ MERGULHANDO NA MENTE BÍBLICA LEIA: 1 CO 13-16


    “E, quando vós estáveis mortos nos pecados e na incircuncisão da vossa carne, vos vivificou juntamente com ele, perdoando-vos todas as ofensas, havendo riscado a cédula que era contra nós nas suas ordenanças, a qual de alguma maneira nos era contrária, e a tirou do meio
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    DIA 11 | QUI – SEDE E VINAGRE
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    DIA 12 | SEX – CRUZ
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    DIA 13 | SÁB– ALIANÇA NO SANGUE
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    SOBRE A AUTORA
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